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Diário da Serra

Defesa Civil 
orienta 
munícipes 
em casos de 
vendavais e 
tempestades
PÁGINA.6

SECRETARIA E 
SEBRAE REALIZAM 
PALESTRA 
‘A CHAVE DA 
VIRADA’ EM 
NOVA OLÍMPIA
PÁGINA.3

ENERGISA ESTÁ 
COM VAGAS 
ABERTAS PARA 
ELETRICISTA DE 
DISTRIBUIÇÃO EM 
12 MUNICÍPIOS
PÁGINA.2
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Poder 
de compra do 
MEI despenca 
78% em 
sete anos, 
aponta estudo
PÁGINA.3

REFORMA 
NO GINÁSIO 
DOUGLAS 
POYANE SEGUE 
EM RITMO 
ACELERADO E 
DEVE SER 
CONCLUÍDA ATÉ 
DEZEMBRO
PÁGINA.4

PROTEÇÃO ANIMAL E HUMANA Os atendimentos de sábado encerram a campanha
que foi realizada em duas etapas PÁGINA.5

ÚLTIMA VACINAÇÃO 
ANTIRRÁBICA 

DO ANO OCORRE 
NESTE SÁBADO

MEMÓRIA  Do chapadão inóspito à cidade dos sonhos: A história de 
José Diogo, o fabricador de sonhos; o homem que foi o rei dos colchões PÁGINA.8
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

(65) 99809.2921

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.6501

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL
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INTOXICAÇÃO
O paciente não corre risco 

de morte, mas apresentou le-
são ocular irreversível, uma das 
complicações mais graves de-
correntes da exposição. Desde o 
momento da notificação do caso 
suspeito, as equipes realizaram 
o acompanhamento clínico, a 
investigação epidemiológica e o 
acionamento dos protocolos de 
contingência previstos.

A Vigilância Sanitária do Esta-
do, Polícia Civil, Procon e órgãos 
de segurança, conduzem ações 
de rastreabilidade da bebida po-
tencialmente contaminada, com 
o objetivo de identificar a origem 
do produto e impedir sua circu-
lação no mercado. Além do caso 
confirmado, há um caso suspeito 
em investigação, registrado pelo 
município de Água Boa.

Recomendação
Neste momento, o Centro de Infor-

mações Estratégicas em Vigilância em 
Saúde de Mato Grosso (CIEVS-MT) re-
comenda à população: não consumir 
bebidas alcoólicas de origem duvidosa 
e ficar atento aos sintomas que podem 
surgir entre 12 e 24 horas após a inges-
tão, como: visão turva ou embaçada, 
flashes luminosos ou cegueira súbita, 
tontura, dor de cabeça, náuseas e vômi-
tos. Em casos graves: rebaixamento de 
consciência, convulsões e coma.

METANOL

Um retrocesso para a 
educação inclusiva

O Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância em 
Saúde de Mato Grosso (CIEVS-
-MT), serviço da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), confir-
mou o primeiro caso de into-
xicação por metanol do estado 
e envolve um paciente de 24 
anos, do sexo masculino, resi-
dente no município de Várzea 
Grande.
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Recentemente, o governo federal publicou o 
Decreto nº 12.686/2025, que impacta diretamente 
a educação inclusiva no Brasil. Como professor e 
pesquisador especialista em autismo, sinto-me na 
obrigação de alertar sobre as consequências desse 
decreto, que considero injusto e autoritário.
O decreto tem como objetivo, pelo menos no 
papel, de garantir o direito à educação em um 
sistema educacional inclusivo para estudantes 
com deficiência, com transtorno do espectro 
autista e com altas habilidades ou superdotação, 
sem discriminação e com base na igualdade de 
oportunidades.
Essa medida, porém, parte da ideia de que 
todos os estudantes com deficiência devem, 
obrigatoriamente, estudar em escolas comuns, 
sem considerar as evidências científicas e as 
necessidades reais de cada aluno.
Isso restringe ou inviabiliza o funcionamento 

de escolas e classes especializadas, o que pode 
prejudicar profundamente os estudantes com 
deficiências mais severas, como autistas de nível 
3 e pessoas com deficiência intelectual grave ou 
múltipla.
Ele penaliza, sobretudo, famílias de baixa renda. 
Para aqueles com melhores condições financeiras, 
é possível contornar algumas dificuldades, mas 
para milhares de famílias pobres, os efeitos são 
devastadores.
O que mais preocupa é a forma como o decreto 
foi implementado. A Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB) já dispõe sobre as escolas 
especializadas, e qualquer alteração que 
desconsidere essa legislação deveria passar pelo 
Legislativo.
Ao publicar um decreto que contraria uma lei 
vigente, o Executivo ultrapassa seus limites 
constitucionais, desrespeitando tanto a sociedade 
quanto o Parlamento. Essa medida, portanto, não 
é apenas um retrocesso na política de inclusão, 
mas um ato autoritário que ignora a participação 
da comunidade educativa.
Não se trata de política partidária, direita ou 
esquerda. Trata-se de direitos humanos e do 

compromisso com a educação inclusiva. A 
comunidade autista é extensa, presente em todos 
os estados, e merece uma voz ativa no processo de 
tomada de decisões.
Pais, professores e especialistas precisam ser 
ouvidos, e os parlamentares devem assumir 
a responsabilidade de apoiar essa causa. 
Precisamos unir forças para garantir que todos, 
independentemente de suas condições financeiras 
ou grau de comprometimento, tenham acesso a 
uma educação de qualidade e inclusiva.
É fundamental promover a conscientização social, 
estimular a atuação responsável dos representantes 
eleitos e fortalecer o papel do Legislativo na 
formulação de políticas que assegurem a 
efetividade dos direitos da comunidade autista.
A educação inclusiva não pode ser tratada como 
uma prioridade secundária ou sujeita a decisões 
autoritárias; ela é um direito de 
todos.
 
Lucelmo Lacerda é doutor 
em Educação e autor do livro 
“Crítica à pseudociência em 
educação especial”

ENERGISA ESTÁ COM VAGAS ABERTAS 
PARA ELETRICISTA DE DISTRIBUIÇÃO 

EM 12 MUNICÍPIOS DA REGIÃO

A Energisa está com vagas 
abertas para auxiliares 
eletricistas para diversas 

cidades da região. Os cadastrados 
às vagas passarão por Curso de 
Formação de Eletricista de Distri-
buição e já serão contratados.

Dentre os benefícios oferecidos 
pela concessionária estão: vale-ali-
mentação ou vale-refeição, plano 
de saúde e odontológico familiar, 
previdência privada, auxílio-cre-
che, seguro de vida, participação 
nos lucros, programas de quali-
dade de vida e bem-estar, bolsa 
de estudos e Gympass com aces-
so a mais de 18 mil academias no 
Brasil.

Por três meses os formandos 
contratados ficarão em Juína, 
onde será ministrado o curso pe-
los técnicos da concessionária de 
energia. “Ele vai ser contratado e 
deslocado para Juína para fazer 
esse curso e ficará ali por cerca 
de 45 dias”, informa o Coordena-
dor de Equipes de Campo, Rob-
son Kleber Lima, ao destacar que 
não é necessário conhecimento de 
eletricidade. “Basta ter vontade de 
aprender e ter boa saúde”, frisa.

Para quem não reside em Juína, 

onde acontecerá o curso de formação, a 
Energisa custeará hospedagem em hotel 
e alimentação durante todo o período do 
curso.

No total estão disponíveis 25 vagas, dis-
tribuídas entre Colniza, Aripuanã, Jurue-
na, Juína, Tabaporã, Brasnorte, Sapezal, 
Campos de Júlio, Diamantino, São José do 
Rio Claro, Nova Maringá e Arenápolis.

Interessados devem ter mais de 18 anos 
e ter segundo grau completo e é desti-
nado a ambos os sexos. “A pessoa será 
contratada durante a realização do cur-
so, recebendo salário e todos os nossos 
benefícios desde o primeiro dia”.
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O poder de compra 
do microempre-
endedor indivi-

dual (MEI) encolheu signi-
ficativamente nos últimos 
anos. De acordo com um 
estudo da Federação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná 
(Faciap), o limite de fatu-
ramento para enquadra-
mento na categoria, quan-
do comparado ao preço da 
cesta básica, é hoje 78% 
menor do que em 2018 — 
ano do último reajuste na 
tabela do regime tributá-
rio.

Com o teto anual man-
tido em R$ 81 mil desde 
então, o valor que há sete 
anos permitia a compra de 
171 cestas básicas hoje é 
suficiente para adquirir 
apenas 96, segundo o le-
vantamento.

Na avaliação do autor 
do estudo, o diretor Tri-
butário da Faciap William 
Madruga, esse cenário é 
provocado pela inflação 
desse período, o que apon-
ta para a necessidade de 
atualização na tabela do 
MEI, uma das modalida-
des do Simples Nacional. 
Ainda segundo Madruga, 
o reajuste precisa ser feito 
anualmente.

“Esse prejuízo é gigan-
tesco, porque todas essas 
empresas tiveram aumen-
to no seu custo. Se antes 
elas estavam numa se-
gunda faixa do Simples 
Nacional, por exemplo, 
só com essa atualização 
inflacionária já passaram 
para uma terceira faixa, 
aumentando significati-
vamente sua alíquota e, 
automaticamente, o valor 
final de tributo que essas 
empresas pagam”, defen-
deu.

“É importante que a gen-
te tenha essa atualização 
para que essas empresas, 
que hoje empregam mais 
de 50% de todo o estoque 
de empregos no país, pos-
sam ter essa justiça e pos-
sam ter esse fôlego na sua 
tributação”, complemen-
tou o diretor.

Se for levado em conta 
quantidades mensais, o 

poder de compra do mi-
croempreendedor indi-
vidual é reduzido de 14 
para 8 cestas básicas no 
período. O estudo foi feito 
com base em um cruza-
mento de informações do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
e do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese).

Madruga também pon-
tuou que tanto as micro-
empresas, quanto empre-
sas de pequeno porte e 
microempreendedores in-
dividuais, respondem por 
26,5% do Produto Interno 
Brasileiro (PIB). Além dis-
so, seis de cada dez novas 
contratações em 2025 são 
de profissionais que atu-
am nessas categorias. Vale 
destacar que empresas de 
pequeno porte e microem-
presas também estão in-
cluídas no regime do Sim-
ples Nacional.

Os dados foram apre-
sentados no último dia 
14 de outubro, durante 
seminário na Câmara dos 
Deputados. Na ocasião, o 
vice-presidente do Con-
selho Superior da Micro, 
Pequena e Média Indús-
tria da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Pierre Ta-
mer, reforçou que o Sim-
ples Nacional responde à 
legislação que autoriza a 
instituição de regimes di-
ferenciados e simplifica-
dos para essas categorias.

“O Brasil também não 
tem muito gasto tributário 
com o Simples Nacional”, 
disse Tamer. Ele pontuou, 
ainda, que o Simples Na-
cional promove uma arre-
cadação de R$ 1,2 trilhão, 
ou seja, R$ 14 bilhões a 
mais do que os demais re-
gimes. Ainda na avaliação 
dele, a taxa anual de gera-

ção empregos dessas em-
presas aumenta de 4,8% 
para 8,2% após a criação 
do sistema simplificado.

“Ao empregar e pagar 
mais, o Simples contribui 
para um PIB e uma pro-
dução maior. Se o teto não 
for atualizado, os riscos 
são significativos: deses-
tímulo ao crescimento, 
desenquadramento da pe-
quena indústria, desem-
prego pela perda de com-
petitividade e fechamento 
de empresas, além da in-
formalidade, pois os em-
preendedores podem op-
tar por sair do sistema, em 
vez de suportar uma carga 
tributária maior”, afirmou.

O estudo também mos-
tra que essas despesas 
correspondem a 1,2% do 
PIB, enquanto a média 
de outros 30 países com 
modelo semelhante é de 
2,4%.

Atualização do teto do 
Simples Nacional - Des-
de 2021, tramita no Con-
gresso Nacional o projeto 
de lei 108/2021, de au-
toria do senador Jayme 
Campos (União-MT). En-
tre outros pontos, a ma-
téria visa atualizar o teto 
do Simples Nacional.

A proposta já foi apro-
vada no Senado e, recen-
temente, foi pautada para 
votação em regime de 
urgência na Câmara dos 
Deputados. No momento, 
o texto está pronto para 
ser votado no Plenário da 
Casa.

Com o reajuste sugeri-
do, o teto anual do MEI 
passa dos atuais R$ 81 
mil para R$ 144,9 mil. 
Quanto à microempresa, 
o valor passa de R$ 360 
mil para R$ 869,4 mil. Já 
em relação à empresa de 
pequeno porte, o valor 
sairia de R$ 4,8 milhões 
para R$ 8,69 milhões.

PODER DE COMPRA DO MEI 
DESPENCA 78% EM SETE 
ANOS, APONTA ESTUDO

PALESTRANTE TROUXE UMA ABORDAGEM INOVADORA

COM TETO ANUAL CONGELADO em R$ 81 mil desde 2018, 
microempreendedores conseguem comprar pouco mais da metade 
das cestas básicas que adquiriam há sete anos

MARQUEZAN ARAÚJO / 
BRASIL 61

SIMPLES NACIONAL

FOTO: DIVULGAÇÃO

Secretaria de Desenvolvimento
Econômico e Sebrae realizam palestra
‘A Chave da Virada’ em Nova Olímpia

A INICIATIVA teve como objetivo motivar e orientar 
os comerciantes da cidade

ERONILDO LUCAS / 
ASSESSORIA NOVA OLÍMPIA

A cidade de Nova Olím-
pia teve uma noite de 
aprendizado e inspiração 
com a realização da pa-
lestra intitulada ‘A Chave 
da Virada’. O evento, pro-
movido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico por meio da Sala do 
Empreendedor em parce-
ria com o Sebrae, acon-
teceu na noite da última 
quarta-feira, 22, no audi-
tório Professora Sandra 
Rodrigues e atraiu um 
expressivo público do co-
mércio local.

A iniciativa teve como 
objetivo motivar e orien-
tar os empreendedores e 
comerciantes da cidade, 
oferecendo ferramentas 
e perspectivas para im-
pulsionar seus negócios 
e promover uma verda-
deira virada de sucesso. 
O palestrante Anderson 
Martins trouxe uma abor-
dagem inovadora e moti-
vacional, gerando grande 
engajamento entre os pre-
sentes.

A cerimônia de abertu-
ra contou com a presença 
de autoridades do muni-
cípio, incluindo o prefeito 
Ari Cândido Batista, que 

OFERECENDO 
FERRAMENTAS 
E PERSPECTIVAS 
PARA 
IMPULSIONAR 
SEUS 
NEGÓCIOS

reforçou o compromisso 
da administração com 
o desenvolvimento eco-
nômico local. Também 
prestigiaram o evento a 
secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Patrí-
cia Ribeiro Rocha, os ve-
readores Adelson Gomes, 
Ronaldo Alencar e Luiz 
Henrique, além do presi-
dente da Associação Co-
mercial de Nova Olímpia, 
Júnior Pedriva.

O sucesso do evento 
demonstra o fortalecimen-
to do trabalho conjunto 
entre o poder público, 
entidades de apoio ao 
empreendedorismo e a 
iniciativa privada, con-
tribuindo para o cres-
cimento sustentável de 
Nova Olímpia e o fortale-
cimento do seu comércio.
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SÉRIE D
Mixto 
acerta com 
zagueiro 
Jackson, 
ex- Palmeiras 
e Internacional
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O Ginásio Douglas 
Poyane, localiza-
do na Vila Olím-

pica Rei Pelé, em Tangará 
da Serra, está passando por 
uma ampla reforma que 
contempla a revitalização 
completa dos banheiros e 
vestiários. As obras tive-
ram início no dia 22 de 
setembro e estão sendo 
executadas pela empresa 
Construtora Atual Ltda, 
com investimento total 
de R$ 509.966,68, custe-
ado integralmente com 
recursos próprios do Mu-
nicípio.

O contrato prevê um 
prazo de quatro meses 
para a conclusão dos tra-
balhos, porém o andamen-
to acelerado da obra deve 
antecipar a entrega.

De acordo com a secre-
tária municipal de Espor-
tes, Eliandra Nezi (Mani-

nha), o objetivo é garantir 
mais conforto e acessibili-
dade aos usuários do espa-
ço. “Estamos com as obras 
a todo vapor aqui no nosso 
ginásio da Vila Olímpica, 
onde estamos reformando 
todos os banheiros, dan-
do acessibilidade tanto no 
banheiro masculino quan-
to no feminino, e também 
os nossos vestiários serão 
todos reformados, a fim de 

entregar para a população 
um serviço de qualidade, 
que nossos desportistas 
merecem”, afirma.

Maninha destacou ain-
da o empenho da gestão 
municipal em melhorar a 
infraestrutura esportiva da 
cidade, especialmente da 
Vila Olímpica, que recebe 
atletas de diversas regiões. 
“Essa era uma reivindica-
ção bastante antiga dos 
desportistas e da socieda-
de, de maneira geral, que 
frequentam a Vila Olím-
pica. Aqui nós recebemos 
tantos nossos atletas aqui 
do município, regional, 
estadual e também em 
jogos nacionais, então a 
gente tem que entregar 
uma estrutura de quali-
dade para a gente trazer 
eventos de alto nível aqui 
para a nossa população, 
que merece”.

A previsão é que a obra 
seja finalizada na segunda 
quinzena de dezembro.

REFORMA NO GINÁSIO DOUGLAS
POYANE SEGUE EM RITMO 
ACELERADO E DEVE SER 
CONCLUÍDA ATÉ DEZEMBRO

O CONTRATO PREVÊ UM PRAZO DE QUATRO MESES PARA A CONCLUSÃO DOS TRABALHOS

PERCURSO ESTARÁ INTERDITADO AO TRÁFEGO DE VEÍCULOS

AMPLA REFORMA que contempla a revitalização completa dos banheiros e vestiários

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

GE MT

TANGARÁ DA SERRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

O Mixto acertou o retor-
no do zagueiro Jackson, 
de 35 anos, para a tem-
porada 2026. O cuiabano, 
revelado nas categorias 
de base do próprio clube, 
volta às origens após tra-
jetória marcada por passa-
gens por Palmeiras, Inter-
nacional, Bahia, Fortaleza 
e Amazonas.

O zagueiro disputará o 
Campeonato Mato-gros-
sense, a Copa do Brasil e 
a Série D em 2026.

ESTAMOS 
COM 
AS OBRAS A 
TODO VAPOR 
AQUI NO 
NOSSO GINÁSIO 
DA VILA 
OLÍMPICA

Tangará da Serra 
sedia neste sába-
do, 25, a Marato-

na Fun4Us, a primeira Ma-
ratona e Meia Maratona 
de Estrada do município, 
com percursos de 42 e 21 
quilômetros. As provas se-
rão realizadas à noite, na 
Rodovia MT-480, que liga 
a cidade a Deciolândia, e 
ficará interditada ao tráfe-
go de veículos para cami-
nhada Tributo & Gratidão 
à Nossa Senhora Apareci-
da.

A Maratona (42 km) terá 
largada às 17h, no Posto 
Iza, com chegada na Pedra 
da Santa, e tempo limite 
de seis horas. A Meia Ma-
ratona (21 km) começa às 
18h30, logo após a ponte 
do Rio Sepotuba, também 
finalizando na Pedra da 
Santa. O percurso contará 
com pontos de hidratação, 

equipe médica, segurança 
e ambiente familiar.

Na véspera, sexta-feira, 
24, acontece o Warm-Up, 
corrida recreativa que in-
tegra a programação, mas 
não é uma prova oficial.

Como segurança, os 
atletas das provas princi-
pais devem portar lanter-
na, colete reflexivo, apito 
e antialérgico. Haverá pre-
miação geral e por faixa 
etária, com troféus, meda-
lhas e brindes.

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

AS PROVAS 
SERÃO 
REALIZADAS 
À NOITE, 
NA RODOVIA 
MT-480

Tangará da Serra recebe primeira Maratona 
e Meia Maratona de Estrada

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ÚLTIMA VACINAÇÃO 
ANTIRRÁBICA DO ANO
OCORRE NESTE SÁBADO

OS ATENDIMENTOS de sábado encerram a campanha que foi 
realizada em duas etapas

PROTEÇÃO ANIMAL E HUMANA

Acontece neste 
sábado, 25, o se-
gundo e último 

dia D de Vacinação Antir-
rábica em Tangará da Ser-
ra. A ação, que tem como 
objetivo imunizar gatos 
e cães, será realizada 
pela Secretaria de Saú-
de, através da Vigilância 
Ambiental.

O horário de atendi-
mento será das 8h às 16h, 
com aplicação do imuni-
zante contra a raiva em 
10 pontos dos setores S e 
setor W.

As equipes estarão pre-
sentes no Residencial Alto 
Boa Vista, na Creche Leo-
nardo César Vendrami e, 
no Barcelona, na Escola 
Fausto Eugênio Masson. Já 

na Vila Nazaré, Jardim dos 
Ipês, Jardim Shangri-Lá, 
Vila Alta,  Jardim Tanga-
rá II, Araputanga, Jardim 
Presidente e Vila Esmeral-
da, os atendimentos serão 
nas Unidades de Saúde 
(USFs). “No total, vão ser 
10 pontos para favorecer à 
população, mais próximo 
de suas residências”, fri-

sa o supervisor de Campo 
da Vigilância Ambiental, 
Elias Duarte, ao informar 
que para receber a vacina 
o animal deve estar bem 
de saúde e ter acima de 
três meses.

“Deverá estar com imu-
nidade boa, que não esteja 
tomando vermífugo, nem 
antibiótico”, orienta. “Se 
está tomando antibióti-
co e foi vermifugado an-
tes de 10 dias, não leve”. 
Pontua ainda que “o ani-
mal pode estar amamen-
tando, pode estar grávi-
da, e prenhe, pode levar 
do mesmo jeito”.

Outra solicitação do su-
pervisor é para que crian-
ças não sejam enviadas 
com os animais para o 
procedimento. “Reco-
mendamos que um adul-
to leve o animal, porque 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

AS VACINAÇÕES SERÃO NOS SETORES S E W

FOTO: DIVULGAÇÃO

ele tem controle sobre 
o mesmo, para ter segu-
rança tanto para o técnico 
quanto para o animal”.

Conforme Elias, outra 
questão a ser lembrada é 
que não será permitido 
que o tutor retire a vaci-
na para que ele a faça em 
casa.

Em Tangará da Serra a 
Campanha de Vacinação 
Antirrábica teve início no 

mês de julho pela zona 
rural, e, já percorreu o 
Assentamento Antônio 
Conselheiro, Triângulo, 
Assentamento Nossa Se-
nhora Aparecida, divisa 
de Santo Afonso, e está na 
reta final. Os atendimen-
tos deste sábado encerram 
a campanha que foi rea-
lizada em duas etapas. A 
primeira foi no dia 11 des-
te mês, nos setores N e E.

O ANIMAL 
PODE ESTAR 
AMAMENTANDO, 
PODE ESTAR 
GRÁVIDA, E 
PRENHE, PODE 
LEVAR DO 
MESMO JEITO



6 Diário da SerraPOLÍCIA// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 24 DE OUTUBRO DE 2025 /jornalds

DEFESA CIVIL ORIENTA MUNÍCIPES A 
ADOTAREM MEDIDAS DE SEGURANÇA EM 

CASOS DE VENDAVAIS E TEMPESTADES
O EVENTO CLIMÁTICO na quarta deixou rastros, ainda que pequenos

ALERTA

Uma forte venta-
nia, seguida de 
uma breve chu-

va, ocorrida na quarta-fei-
ra, 22, assustou morado-
res de Tangará da Serra. 
O evento climático ocor-
reu por volta das 15h20 e 
durou pouco tempo, mas 
deixou rastros ainda que 
pequenos pelo município.

De acordo com Defesa 
Civil Municipal, os cha-
mados recebidos foram de 
queda de árvores, uma de-
las, inclusive, caiu sobre 
uma cerca elétrica. “Ficou 
uma área perigosa, pois 
o cabo estava em contato 
com o solo, e isso oferece 
risco eminente a uma des-
carga elétrica às pessoas”, 
alerta o Coordenador de 
Proteção e Defesa Civil da 
Tangará da Serra, Paulo de 
Jesus, que aproveita para 
informar que nesses casos 
é extremamente importan-
te evitar a aproximação 
dessa área.

“Nunca devem apro-

ximar, pois aquele cam-
po passa a ser um campo 
concentrado com as cor-
rentes, e isso pode de-
senvolver uma descarga 
elétrica e causar sérios 

danos, inclusive óbitos”, 
orienta o coordenador, ao 
pontuar que presenciou 
pessoas colocando a vida 
em risco para filmar ou fo-
tografar o ocorrido, o que 

é substancialmente inade-
quado e perigoso. “Evite o 
máximo passar por perto e 
chamar aos órgãos de pro-
teção, no caso, o Corpo de 
Bombeiros 193. Pode tam-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

VENTANIA ASSUSTOU MORADORES E CAUSOU TRANSTORNOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

bém estar acionando o 190 
da Polícia Militar, ou ain-
da, a Defesa Civil, que é o 
98475-4123”.

Paulo aproveita para 
salientar que nesses pe-
ríodos de tempestades e 
vendavais algumas medi-
das devem ser adotadas. 
“Sempre que houver uma 
formação de temporais, é 
importante que as pessoas 
tenham o cuidado de tirar 
os aparelhos eletrônicos 
das tomadas, fechar por-
tas, janelas, e retirar obje-
tos que ficam em cima de 
casas, e podem ser lança-
dos e prejudicar alguém”, 
destaca. “E sempre, claro, 
que tiver uma situação de 
risco, nunca tentar resol-
ver. Chame os órgãos de 
segurança”, aconselha.

Destacou também que 
Tangará da Serra tem im-
plantado o Defesa Civil 
Alerta, que envia avisos de 
sinistros à população para 
que possam se precaver 
e se colocarem seguros, 
contudo o sistema apenas 
emitirá avisos em casos de 
extremo perigo.
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Seu José lembra também dos tempos difíceis da febre 
amarela, no início dos anos 70.

“Era um caixão atrás do outro por essa Avenida Bra-
sil. Era gente morrendo pra todo lado. Diziam que era 
febre amarela, outros falavam que era veneno. A verda-
de é que foi um tempo triste, mas o povo daqui sempre 
foi guerreiro. A gente enterrava chorando, mas com fé”.

Mesmo com o sofrimento, ele nunca pensou em ir 
embora. “Já me ofereceram casa em outro estado, salário 
bom, tudo pra ir embora. Eu disse: ‘Pode me dar casa e 
dois salários, que eu não troco Tangará por nada’. Aqui 
é minha vida”.

Seu José acompanhou tudo: da transformação do 
povoado em distrito, da energia elétrica chegando com 
José Amando e Dona Thais, aos primeiros prefeitos 
(dona Thais) e deputados.

“Eu conheci todos. Votei neles. Amando, Thaís, foi 
gente boa. Cada um deixou sua marca. Antes era energia 
de motor, mas aí seu Amando trouxe energia elétrica”.

E quando o assunto é o presente, ele não esconde o 
orgulho: “O Vander é um dos melhores prefeitos que a 
gente já teve e eu falo isso com mais de 60 anos moran-
do aqui”.

Mas ele não fala só de política. Fala de gratidão. 
“Quem faz Tangará crescer é o povo. Cada tijolo, cada 
casa, cada loja, tem a mão de um trabalhador que acre-
ditou nesse chão. Tangará foi construída com força e 
machado”.
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DO CHAPADÃO INÓSPITO À CIDADE DOS 
SONHOS: A HISTÓRIA DE JOSÉ DIOGO, 

O FABRICADOR DE SONHOS; 
O HOMEM QUE FOI O REI DOS COLCHÕES

EM 1962, José Diogo chegou a Tangará da Serra

Nascido em 12 de 
janeiro de 1939, 
no interior do 

estado de São Paulo, seu 
José Diogo dos Santos car-
rega nas mãos calejadas e 
na voz arredia a história 
viva de Tangará da Serra. 
Filho de Sebastião Au-
gusto e Dejanira Maria de 
Jesus, ele veio de família 
simples, criada no batente 
da roça.

“Eu trabalhava desde os 
9 anos de idade, junto com 
minha mãe. A gente foi 
nascido e criado na roça, 
trabalhando com café. 
Naquela época, era tudo 
no braço, não tinha trator, 
não tinha nada”, recorda.

A vida era dura. O pa-
gamento vinha em man-
timento, o dinheiro qua-
se não aparecia. “A gente 
comprava fiado na venda, 
o patrão anotava tudo no 

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

caderno, e o dinheiro mes-
mo, era só no fim da safra. 
Era uma mesada, e olhe 
lá”.

Em 1962, José Diogo 
chegou a Tangará da Serra. 
Naquele tempo, o que hoje 
é uma das cidades mais 
pujantes de Mato Grosso, 
era apenas um chapadão 

inóspito e triste, marrom e 
ofegante.

“Não tinha nada, rapaz. 
Era só mato. A gente der-
rubava o mato em julho, 
queimava, limpava e plan-
tava arroz, feijão e milho. 
Tudo era no braço. Depois 
veio o café, bem depois, 
antes era arroz. Café veio 

Do colchão de capim à tapeçaria
Homem trabalhador, José Diogo ajudou a construir Tan-

gará não só com o enxadão, mas com o talento das mãos.
“Eu fui tapeceiro. Trabalhei muito tempo com colchão 

de capim, colchão de mola, sofá, tudo feito na mão. Montei 
a Colchões Alvorada, ali mesmo na avenida. Tinha época 
que eu pagava cinco, seis empregados. Fabricava colchão, 
reformava sofá. Era tudo artesanal. Pagava os funcionários 
por 20 dias, mas era 20 dias que levava pro material chegar 
de São Paulo até aqui. Mas eu pagava eles, mesmo assim”.

“Fiz mais de 10 mil colchões de capim. Era capim do 
mato mesmo. Era o que tinha. Depois aprendi a fazer de 
espuma e mola”, conta.

A Tangará da febre e da fé; 
Política, desenvolvimento e orgulho

O amor no meio
da mudança

Foi também na poeira 
das mudanças que ele en-
controu o amor. “Conheci 
a Aurora na mudança, ra-
paz. Eu vinha num cami-
nhão, ela vinha em outro. 
A gente foi se encontran-
do, se olhando, e acabou 
casando. Foi amor de mu-
dança”.

Com Aurora teve seus 
primeiros filhos — Dejani-
ra, Raquel e Odete. Mas a 
vida foi dura: “Em 1965, 
ela engravidou de novo e 
ficou doente. Tivemos que 
ir pra Cuiabá de jipe, es-
trada ruim, barro pra todo 
lado. Infelizmente, ela fa-
leceu lá. Foi uma dor gran-
de, que nunca passa”.

Aurora entrou 
em trabalho de par-
to — esperava gêmeos. 
Como o parto normal não 
pôde ser feito pela parteira, 
seu José decidiu seguir via-
gem até Cuiabá, na espe-
rança de que lá fosse possí-
vel realizar uma cesariana. 
A estrada era longa, 
e o jipe acabou ato-
lando no caminho. 
Aurora não resistiu. As 
crianças já haviam par-
tido dentro dela, e ela se 
foi também, no meio da 
viagem — entre o pó da 
estrada e o desespero de 
quem carrega amor e per-
da no mesmo colo.

Depois de oito anos so-
zinho, casou-se novamen-
te e teve mais três filhos: 
Mirian, Marcos e Débora. 
Hoje, são seis filhos, netos, 
bisnetos e até tataraneta 
espalhando o legado do 
pioneiro.

SHANGRI-LÁ: O PEDAÇO DO CORAÇÃO

Hoje, aos 86 anos, seu José mora no bairro Shangri-lá, onde vive há mais de 35 anos. “Se 
eu tivesse que dar outro nome pra Tangará, eu chamava de cidade de Shangri-lá. Eu gosto 
demais daqui. Criei meus filhos aqui, vi o bairro crescer. É o meu cantinho de paz”.

Do quintal de casa, ele vê a cidade que antes era tudo mato. “Hoje é bonito demais. A gente olha 
e nem acredita que aqui já foi só capim e formiga”.
O futuro que ele sonhou. “Eu olho pra Tangará e vejo um milagre”, diz com os olhos marejados.
“Quando eu cheguei aqui, não tinha nada. Hoje tem escola, hospital, avenida, prédio, asfalto, luz 
em todo canto. Tangará é cidade grande, é orgulho do Brasil”.
E ele completa: “Se eu morrer hoje, morro feliz. Porque vi essa cidade nascer, crescer e virar tudo 
isso. Tangará da Serra é o amor da minha vida”.
Seu José Diogo dos Santos é mais do que um morador antigo — é um capítulo vivo da história de 
Tangará da Serra.
Entre o suor da enxada e o som da sanfona nos bailes de chão batido comuns naquela época, ele 
ajudou a transformar o impossível em realidade.
E deixa o recado final, com voz mansa e olhar de quem já viu de tudo: “Pioneiro não é quem che-
gou primeiro. É quem ficou pra fazer a cidade crescer e acontecer”.

com os paulistas, mas não 
deu muito certo. Tangará 
era só o nome e a coragem 
do povo”.

Zé Diogo veio trazido 
pela família Corsino, gen-
te que acreditou nesse 
chão e tem nome de rua 
na cidade. “Vieram pri-
meiro, depois me chama-
ram. Vim de carona, de 
ônibus, no meio do barro. 
De Cuiabá pra cá era uma 
luta, estrada de chão, só 
barro, serra, pedra, era 
serra brava. Era dois, três 
dias de viagem de Cuiabá 
pra cá”.

“A Serra (Tapirapuã) 
hoje é tudo asfalto. Na-
quela época, a gente che-
gava e ficar dois a três 
dias em Nova Olímpia es-
perando pra subir a serra. 
Era só chão. Tinha que 
vim de carona. Hoje o 
trajeto é curto, mas antes 
era diferente, tinha um 
monte de curva, de chão, 
de pedra e barro”, diz.


